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DEZESSEIS PESSOAS PRESAS
NA “MÁFIA DO TÁXI”
Motoristas pagavam até R$ 200 mil para obter a permissão

MARCOS FERNANDEZ

O delegado Maurício Gonçalves explicou como funcionava o esquema

COMO A QUADRILHA AGIA

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Dezesseis pessoas foram
presas na madrugada de
ontem,emCariacica,acusa-
das de participar de um es-
quema de concessão ilegal
de táxis no município. Os
motoristas pagavam até
R$200milparaobteraper-
missão em determinado
ponto. Entre os detidos es-
tão taxistas, um sindicalista
e três ex-funcionários da
Prefeitura deCariacica.
A polícia acredita que os

veículoseramutilizadospa-
raencobrircrimes,transpor-
tando criminosos. Alguns
pontos de táxis também fo-
ramcriadosparaatenderao
tráfico dedrogas.
Oesquemamilionáriote-

ve início em 2007. Pessoas
interessadas em obter con-
cessõesdeplacasdetáxipro-
curavam o vice-presidente
do Sindicato dos Taxistas,
Ronaldo Vieira de Almeida,
ou o colega dele, Wilker de
Assis Mischiatti, apontados
comochefes damáfia.

A partir das solicitações,
eles entravam em contato
com dois funcionários da
PrefeituradeCariacica, Ber-
nardoAvelinodosSantosFi-
lho eWanderleia Lascola do
Nascimento. Eles ficavam
responsáveispeladocumen-
tação irregular.
O preço pago pela con-

cessão variava de R$ 30 a
R$60mil,maspoderiache-
gar a R$ 200 mil, depen-
dendo do ponto. “Pontos
maismovimentados, como
os localizados na Avenida
ExpeditoGarcia,porexem-
plo, tinhamumpreçomais
elevado, de R$ 180 a
R$ 200 mil. O pagamento
erarepassadoaoschefesda
máfia, que dividiam o di-
nheiro comos funcionários
da prefeitura”, declarou o
secretário de segurança de
Cariacica, Fabrício Dutra.
De acordo com a polí-

cia, no período de 2007 a
2012, nove licenças fo-
ram distribuídas ilegal-
mente entre os membros
da quadrilha. Através de

uma concessão, outras
eram criadas e o número
de táxi se multiplicava.
“Os próprios taxistas clo-

navam o número de identi-

ficaçãodosveículos,usando
adesivos e selos falsificados.
Nós já identificamos que a
partir de uma dessas nove
concessões, três outras fo-

ram criadas”, declarou o ti-
tulardaDelegaciadeDelitos
de Trânsito, Maurício Gon-
çalves.
Comamudançadaadmi-

nistração da prefeitura em
2012, as permissões para-
ram de ser concedidas e os
servidores Bernardo e Valé-
riaforamexoneradosdocar-
go. O esquema continuou,
sendo mantido pelo novo
coordenador do setor de tá-
xis,MarioRogélioBarcelos.
Segundo o delegado

MaurícioGonçalves, ele re-
novava a licença anual dos
taxistas queatuavamnoes-
quema. “Como ele não po-
dia conceder mais permis-
sões, ele renovava as que já
haviam sido distribuídas de
maneira ilegal. Ele favore-
ceu a multiplicação de clo-
nagem”, declarou.
Três táxis comconcessão

ilegal foram apreendidos.
Ontem, 16 mandados de
busca e apreensão haviam
sidocumpridoseumtaxista
aindaestavasendoprocura-
do. A quadrilha vai ser in-
vestigada por associação
criminosa, fraude à licita-
ção, falsificação de docu-
mentoe lavagemdedinhei-
ro, entre outros crimes.

SEGURANÇA
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FISCALIZAÇÃO NAS FROTAS

Investigaçãoseráfeitaem
táxisdetodaaGrandeVitória

MARCOS FERNANDEZ

Um dos três táxis apreendidos pela polícia de um integrante do esquema; 16 mandados de busca e apreensão foram cumpridos

Quadrilha tentou
eliminarprovas
transferindoveículos
paraoutrosmunicípios

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Com a descoberta do es-
quema fraudulento en-
volvendotáxis,membros
da quadrilha tentaram
eliminar as provas do cri-
me. Segundo a polícia,
eles transferiram veícu-
losparaonomedeoutras
pessoas e até mesmo pa-
ra outros municípios.
“Acreditamos que ou-

tros municípios possam
estarenvolvidosnestamá-
fia.Por isso, todaaconces-
são de táxis da Grande Vi-
tória será investigada”,
declarouodelegadoMau-
rício Gonçalves.

A investigaçãoda “má-
fia dos táxis” começou há
dois meses e vai se esten-
derpor todaa frotadeCa-
riacica. A fiscalização foi
iniciada pela Prefeitura
de Cariacica, desenca-
deandoaoperaçãodapo-
lícia. Atualmente 554

carros compõem a frota
do município.
Para isso,ogrupodefis-

calizaçãodaprefeitura se-
rá aumentado e contará
com apoio da polícia, se-
gundo o secretário de Se-
gurança domunicípio, Fa-
brício Dutra. O objetivo é

retirar o mais rápido pos-
sível os táxis que estão cir-
culando nas ruas de ma-
neira irregular.
“Outras pessoaspodem

estar envolvidas neste es-
quema. Precisamos iden-
tificá-las logo para garan-
tir a segurança da popula-
ção, que pode estar circu-
lando em um táxi ilegal”.
declarou.
Fabrício garantiu que

assim que o trabalho ter-
minar, a prefeitura divul-
gará uma lista com os ta-
xistas legais. “Vamos
identificar os veículos
que atuamdemaneira ir-
regular eapartirdissodi-
vulgar no site da prefei-
tura a relação dos táxis
devidamente autoriza-
dos”, declarou.
Até o dia 15 de outubro

Cabeça do
esquema
facilitava
concessões

Apontado pela polícia
como um dos chefes da
máfia, Wilker de Assis
Mischiatti era responsá-
vel pela intermediação
das concessões entre ta-
xistas e funcionários da
prefeitura. Das nove
concessões ilegais iden-
tificadas pela polícia, no
ano de 2012, todas elas
tem vínculo com ele.
Em levantamento

premiliar, a secretaria
de segurança já encon-
trou pelo menos 25 per-
missões de táxis ligadas
ao nome de Wilker.
Esta não é a primeira

vez queWilker é investi-
gado. Segundo a polícia
o acusado teria envolvi-
mento com a frota de tá-
xis clandestinos no Ae-
roporto de Vitória.
Além dos crimes na

máfia dos táxis, a polícia
investiga o envolvimen-
to de Wilker com o tráfi-
co de drogas, já que al-
guns pontos eram utili-
zadosparapráticade cri-
mes e transporte de en-
torpecentes.Um dos ir-
mãos do acusado está
preso por tráfico.
A prisão preventiva de

Wilker deve ser pedida
pelo delegado, visto que,
para as autoridades, ele
representa risco à socie-
dade. “Não estamos fa-
lando de pessoas que co-
metem crimes pequenos,
eles são perigosos. Além
de toda a fraude na con-
cessão de licenças, a qua-
drilha sonegou uma alta
quantidade de impos-
tos”, declarou o secretá-
rio de segurança André
Garcia.Wilkereosoutros
membros da quadrilha
serão ouvidos até o fim
desta semana.

DIVULGAÇÃO

Wilker ligava taxistas a
funcionários da prefeitura

Sindicato surpreso com prisão de vice-presidente
Osmembrosdosindicato

dostaxistasficaramsurpre-
sos com a prisão de Ronal-
do, que é vice-presidente
do sindicato. Segundo o
presidente do SindTaxis,

Evanildo Moreira Vicente,
o colega sempre teve uma
conduta exemplar, e cau-
sou espanto pelo envolvi-
mento no crime.
“Eleeraatuanteemuito

responsável nas decisões
do sindicato, éramos ami-
gos e ele nunca demons-
trou alguma atitude sus-
peita”, disse o presidente.
Evanildo disse que está

a disposição da polícia pa-
ra possíveis investigações
e que não vai compactuar
com a “máfia dos táxis”.
Opresidente se reunirá

hoje com o secretário de

Segurança Pública de Ca-
riacica, Fabrício Dutra,
paraesclarecermaisdeta-
lhes sobre a investigação
e a prisão do vice-presi-
dente do sindicato.

SEGURANÇA

um debate será realizado
emCariacica para discutir
mudançasnas leismunici-
pais. De acordo com o se-
cretário, a prefeitura jun-
tamente commoradores e
taxistas vão apresentar
melhoriasparaomecanis-
mo de fiscalização.

SEMHABILITAÇÃO
De acordo com a polí-

cia,amaioriadosdefenso-
resdos táxisquepossuíam
a licença ilegal, não eram
habilitados para dirigir.
“Eles colocavamemris-

co a vida dos passageiros
que carregavam nos veí-
culos, alémdenão utiliza-
rem aparelhos de segu-
rançaessenciaisparaacir-
culaçãodoscarros”,decla-
rou o secretário de Segu-
rança AndréGarcia.

MARCOS FERNANDEZ

“Alguns táxis
transportavam
drogas e até
mesmo homicidas.
Muitos desses
veículos eram
utilizados para
encobrir crimes”

—
ALBERTO ROQUE
DELEGADO ADJUNTO DE

DELITOS DE TRÂNSITO


